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1     INTRODUÇÃO


O presente trabalho constitui o Plano Municipal de Saneamento do Município de Monjolos, abrangendo a sede municipal o Distrito de Rodeador e as Comunidades de Quebra Pé, Mangabeiras e Tamboril.

Foi elaborado a partir de levantamentos de campo realizado pela Secretaria de Saúde, com o apoio da equipe técnica da COPASA – Companhia de Saneamento de Minas Gerais, procurando-se definir critérios para implementação de políticas públicas que promovam a universalização do atendimento e a eficácia das intervenções propostas. 

Prevê-se a implantação de instrumentos norteadores de planejamento relativos a ações que envolvam a racionalização dos sistemas existentes, obtendo-se o maior benefício ao menor custo. Com isso, espera-se aumentar os índices de satisfação da população e contribuir para a redução das desigualdades sociais existentes na região.

Na priorização das ações foram consideradas a otimização na aplicação dos recursos e a necessidade de responder ao desafio de oferecer um serviço público de qualidade.

CARACTERIZAÇÃO GERAL DO MUNICÍPIO

Monjolos é um município brasileiro do estado de Minas Gerais. Tem uma população estimada em 2.360 habitantes (CENSO 2010). 

O município esta situado na Bacia do Rio das Velhas em um vale da Serra do Cabral, tendo como vertente dois grandes rios, o Rio Pardo Grande e o Rio Pardo Pequeno. Esses, com com seus afluentes, contribuem com um grande volume de águas cristalinas que faz parte da despoluição do Rio das Velhas e na do Rio da Integraçao Nacional, o Rio São Francisco.

O município é constituído em quase sua totalidade de terras com alto teor de calcário, próprias para pastagens, tendo em destaque a pecuária de corte e leite, a fruticultura como a cultura da pinha e da manga; também é um grande produtor de pimenta. Mas o município tem o seu potencial turístico, fazendo parte dos circuitos dos Diamantes] e da Estrada Real, parte antiga que liga o município à cidade de Diamantina, ainda conta com suas cachoeiras, corredeiras, várias grutas com vestígios do homem pré histórico, várias trilhas para bicicletas, motos, jipes e caminhadas.

História e Criação da Cidade

O Senhor Feliciano Correia de Melo é considerado como fundador de Monjolos, logo primeiro habitante do povoado. Era ele proprietário da Fazenda Saquim, mais conhecida por Fazenda Soim, mais tarde denominada Fazenda do Açude. Suas Terras abrangiam vasta extensão, desde a sede da fazenda até o local onde surgiu o povoado de Monjolos. Aí existia uma grande senzala, um moinho e o monjolo movido pela força da queda d’água de um pequeno córrego. Esse moinho passou a ser mais importante centro abastecedor de fubá de todos os moradores da circunvizinhança. E o vai e vem das pessoas, na sua fala física: “vou no monjolo trocá fubá”, batizou o lugarejo com o nome de Monjolos. Há uma referência para o nome pluralizado: Monjolos, isto devido a existência abundante na região da árvore com o mesmo nome.

Nas proximidades da senzala, Feliciano de Melo construiu a primeira casa de alvenaria do lugar, este senhor era casado com D. Maria Ambrozina, mãe de criação de uns dos primeiros habitantes de Monjolos, o Sr. João Raimundo de Assis e Jordelino de Assis, apelidado Nenê.

Feliciano Correia de Melo, sua esposa e escravos cultivavam as terras da fazenda, sendo estimuladores da vida econômica, social, cultural e religiosa do lugar.

Um fator preponderante determinou marcante expansão do lugarejo de Monjolos: A construção da E.F.C.B (Estrada de Ferro Central do Brasil) ramal ligando Corinto à Diamantina, entre os anos de 1914 a 1918. para trabalhar na obra pessoas de várias regiões vieram para Monjolos, destacando-se lavradores, aventureiros com vários objetivos de conquista promovendo notável desenvolvimento do lugar. Destacam-se entre as pessoas que para cá vieram os senhores (alguns solteiros, outros trazendo duas famílias) Nelson Fernandes, Regino Augusto da Silva, Otávio Nogueira, Daniel Lima, Raul Bruce, Beraldo Americano de Souza, Cristiano Neves, Antonio Carlos Nunes, José Rosa de Oliveira, entre outros que, juntamente com os moradores que j;a viviam no lugar e nos seus arredores, muitos contribuíram para o progresso do povoado.

Emancipação

A Lei Estadual nº 336, de 27.12.48, criou o distrito com sede no povoado de Monjolos, no município de Diamantina e pela Lei Estadual nº 2764, de 31.12.62, o distrito foi elevado a categoria de município, sendo instalado em 1 de março de 1963, ficando subordinado à Comarca de Diamantina. Compõe o município além de Monjolos, cidade sede do Governo Municipal, um distrito (Rodeador) e vários outros pequenos povoados: (Mangabeiras, São José dos Altos, Tamboril, Quebra-Pé, Olhos d’Água, etc...).

A Emancipação de Monjolos gerou uma série de benefícios para o lugar; sua gente sentiu mais de perto o progresso, novas ruas sendo abertas, calçamento chegando as poucos, implantação de serviços úteis à comunidade como: CEMIG, COPASA, Agência de Correios, Banco, Telefonia, antenas de TV, crescimento do setor educacional e esportivo com a criação do 2º grau, do pré-escolar (5 e 6 anos), quadra poliesportiva. Dando oportunidade de trabalho a uma grande massa da população.

Ao primeiro dia do mês de março de 1963, sob a presidência do Senhor Antônio de Carvalho Cruz, reuniram-se em sessão solene as autoridades e pessoas gradas com numerosa assistência popular, para fim de proceder a instalação do município de Monjolos.

Criado nos termos do Artigo 3º da Lei número 2.764 de 1962, tendo como sede a localidade que hoje recebe os foros de cidade e ao distrito de Rodeador que compõem o município de Monjolos. Após a abertura da sessão e constituída a mesa, o Senhor Presidente, colocando-se de pé, pronunciou em voz alta e pausada, as seguintes palavras: "Em virtude dos poderes que me foram outorgados, declaro instalado o Município de Monjolos com jurisdição sobre as circunstâncias que têm por sede esta localidade que ora recebe os foros de cidade com a competência e atribuições que lhe confere e determina."

Após proferidas as palavras, o Senhor Presidente passou a palavra ao Rvmo Monsenhor José Batista dos Santos, que, por sua fez, proferiu um belo discurso sobre a solenidade, tendo ainda falado os senhores Edmundo Diniz, na oportunidade representante do Sr. Paulo Salvio, o Sr. Geraldo Machado, representando o povo de Senhora da Glória, o Sr. Pedro Silva, representando o Distrito de Rodeador, o Sr. Geraldo Moreira da Costa, Escrivão do Município de Monjolos, que falou em nome de toda a família monjolense, Sra. Dona Irene de Assis Silva, diretora das Escolas Reunidas Imaculada Conceição de Monjolos.

Após a palavra final do Sr. Presidente, dizendo algumas palavras em nome do Governador José de Magalhães Pinto, declarou-se encerrada a sessão e a Ata de instalação do Município de Monjolos foi lavrada pela Srª. Zilda Maria Miranda, em seguida assinada pelo Sr. Presidente e demais autoridades, instalando assim o município de Monjolos.

2     DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO

2.1      Sistema de Abastecimento de Água

2.1.1   Sede Municipal – Monjolos

A sede do município possui uma população estimada em 904 habitantes, (fonte:IBO/IBG - 06/2009) sendo que o índice de atendimento é de 99,49% em relação ao sistema de abastecimento de água. A principal atividade econômica é a agropecuária, há uma tendência de crescimento na direção sul do Município.

No que diz respeito ao abastecimento de água, a sede do município conta com sistema público operado pela COPASA – Companhia de Saneamento de Minas Gerais – em regime contínuo, com baixo incidência de vazamentos, onde todos os bairros são atendidos.

A captação de água é feita em manancial subterrâneo, através de um poço profundo denominado C-01, vazão média de 3,8 l/s. O tratamento de água é feito por desinfecção com cloro e floretação com ácido fluocilíssico, direto no poço que funciona em média  8,4 h/dia com Casa de Química padrão de 01 pavimento. Em seguida, é bombeada por um conjunto moto-bomba de 6 cv para um reservatório, com capacidade de armazenamento de 133 m³, localizado na saída cidade sentido Senhora da Glória. A adutora de água bruta do poço C-01 é composta por tubos PVC DN 100 mm numa extensão de aproximadamente 474 metros. A distribuição da água tratada para a cidade é feita por gravidade em tubos de PVC , Fº Fº DN variado de 25 a 100 mm numa extesão de aproximadamente 5900 metros. A zona mais alta da cidade é abastecida por um Booster de 0,5 cv que atende atualmente 19 residências. O sistema distribuidor atende 302 ligações conforme cadastro da comercial da Copasa. 

As principais deficiências são:

- falta de um poço reserva;

- bosster de baixa potência 05 cv; 

¬¬

2.1.2
Distrito de Rodeador

O Distrito de Rodeador esta situado a 12 km de Monjolos, possui uma população estimada de aproximadamente 777 habitantes, sendo o índice de atendimento de 98% em relação ao abastecimento de água. A principal atividade econômica é a agropecuária. 

O abastecimento de água desse Distrito conta com sistema público operado pela Prefeitura Municipal com funcionamento de 00 (zero) h/dia, com média de 25% incidência de vazamento, onde todo o povoado é atendido.

A captação é feita no córrego “Chico do Ouro” através de tubulação, que está localizado na serra dividindo com o Distrito de Conselheiro Mata a 2.000 m de distancia.  A água vem por gravidade, através de adutora de PVC DN-100 mm, numa extensão de aproximadamente 1.500 metros, para um reservatório de concreto com capacidade de 40m3. A distribuição se dá por gravidade em rede de DN 30,40 e 32 mm numa extensão de aproximadamente 1.500 metros. A água distribuída para o povoado não passa por nenhum tipo de tratamento. O sistema distribuidor atende aproximadamente 425 imóveis. O Sistema não é automatizado ficando sob a responsabilidade do operador da água o abastecimento à população.

As principais deficiências são:

- Não tratamento da agua;

 - Não ter um poço artesiano para suprir a falta a partir do mês de junho.

2.1.3
Comunidade de Quebra-Pé

A Comunidade de Quebra-Pé situada a 12 km de Monjolos possui uma população estimada de aproximadamente 212 habitantes, sendo o índice de atendimento de 100% em relação ao abastecimento de água. A principal atividade econômica é a agropecuária. 

O abastecimento de água dessa Comunidade conta com sistema público operado pela Prefeitura Municipal com funcionamento de 10 (Dez) h/dia, com média de 10% incidência de vazamento, onde todo o povoado é atendido.

A captação é subterrânea através de um poço artesiano, que está localizado no centro da Comunidade.  A água é recalcada por um conjunto moto-bomba de 3 CV submersa, através de adutora de PVC  DN-50 mm, numa extensão de aproximadamente 230 metros, para um reservatório de concreto com capacidade de 40m3. A distribuição se dá por gravidade em rede de DN 50,40, e 32 mm numa extensão de aproximadamente 450 metros. A água distribuída para o povoado não passa por nenhum tipo de tratamento. O sistema distribuidor atende aproximadamente 39 imóveis. O Sistema não é automatizado ficando sob a responsabilidade do operador da água o abastecimento à população.

As principais deficiências são:

- Não tratamento da Agua;

- Não contar com sistema para atender urgência 

2.1.4
Comunidade de Mangabeiras

A Comunidade de Mangabeiras situada a 38 km de Monjolos possui uma população estimada de aproximadamente 144 habitantes, sendo o índice de atendimento de 98% em relação ao abastecimento de água. A principal atividade econômica é a agropecuária. 

O abastecimento de água dessa Comunidade conta com sistema público operado pela Prefeitura Municipal com funcionamento de 10 (Dez) h/dia, com média de 10% incidência de vazamento, onde todo o povoado é atendido.

A captação é subterrânea através de um poço artesiano, que está localizado no centro da Comunidade.  A água é recalcada por um conjunto moto-bomba de 3 CV submersa, através de adutora de PVC  DN-50 mm, numa extensão de aproximadamente 400 metros, para um reservatório de concreto com capacidade de 40m3. A distribuição se dá por gravidade em rede de DN 50,40 e 32 mm numa extensão de aproximadamente 1.500 metros. A água distribuída para o povoado não passa por nenhum tipo de tratamento. O sistema distribuidor atende aproximadamente 45 imóveis. O Sistema não é automatizado ficando sob a responsabilidade do operador da água o abastecimento à população.

As principais deficiências são:

- Não tratamento da Agua;

- Não contar com sistema para atender urgência.

2.1.4
Comunidade de Tamboril

A Comunidade de Tamboril situada a 06 km de Monjolos possui uma população estimada de aproximadamente 219 habitantes, sendo o índice de atendimento de 100% em relação ao abastecimento de água. A principal atividade econômica é a agropecuária. 

O abastecimento de água dessa Comunidade conta com sistema público operado pela Prefeitura Municipal com funcionamento de 12 (Doze) h/dia, com 20% média incidência de vazamento, onde todo o povoado é atendido.

A captação é subterrânea através de 04(quatro) poços artesianos, que estão localizados na zona rural a 200 metros de distância de cada reservatório.  A água é recalcada por um conjunto moto-bomba de 3 e 2,5 CV submersa, através de adutora de PVC  DN-50 mm, numa extensão de aproximadamente 600 metros, para um reservatório de concreto com capacidade de 40m3. A distribuição se dá por gravidade em rede de DN 50,40 e 32 mm numa extensão de aproximadamente 450 metros. A água distribuída para o povoado não passa por nenhum tipo de tratamento. O sistema distribuidor atende aproximadamente 39 imóveis. O Sistema não é automatizado ficando sob a responsabilidade do operador da água o abastecimento à população.

As principais deficiências são:

- Não tratamento da Agua;

- Não contar com sistema para atender urgência.

Sistema de Esgotamento Sanitário

2.2.1
Sede municipal - Monjolos

A coleta de esgoto da sede municipal conta com sistema público operado pela Prefeitura Municipal, todo o esgotamento sanitário do sistema é lançado no Córrego Biquinhas ou é lançado em fossas negras, estas quando cheias são esgotadas pela Prefeitura e levados os seus dejetos a aterros sanitários. No sistema de esgotamento de Mojolos há aproximadamente 1.200 metros de redes coletoras DN 100 mm de cerâmica e 95 interceptores de variados diâmetros, porém, não estão em funcionamento, assim como a Estação de Tratamento de esgoto. Todo o esgoto produzido, não passa por nenhum tipo de tratamento.

As principais deficiências são:

- Inexistência de tratamento de esgoto sanitário;

- Falta de redes coletoras e interceptores;

- Falta de veículo apropriado para esgotamento de fossas negras. 

2.2.2
Distrito de Rodeador e Comunidades de Quebra-Pé, Mangabeiras e Tamboril.

O Distrito de Rodeador e as Comunidades de Quebra-Pé, Mangabeiras e Tamboril contam com um sistema público operado pela Prefeitura, todo o esgotamento sanitário produzido pelo povoado é lançado em fossa negra. Não há esgotamento de fossas, sempre que uma fossa enche uma nova fossa é feita para suprir a primeira. No sistema de esgotamento de Rodeador, Quebra-Pé, Mangabeiras e Tamboril não possuem redes coletoras e interceptores e todo o esgoto produzido, não passa por nenhum tipo de tratamento.

As principais deficiências são:

- Inexistência de tramento de esgoto sanitário;

- Falta de redes coletoras e interceptores;

- Falta de veículo  para esgotamento de fossas negras. 

3     IMPACTOS SOBRE O ESTADO DE SAÚDE DA POPULAÇÃO

Os dados obtidos junto à Secretária Municipal de Saúde foram essenciais para a análise objetiva da situação sanitária local, assim como para a tomada de decisões e para a programação das ações de saneamento básico. A busca de medidas do estado de saúde da população reflete a preocupação da Prefeitura com a situação local, principalmente no que se refere ao acesso a serviços, às condições de vida e aos fatores ambientais.

Neste sentido, um dos indicadores oficiais utilizados pela Prefeitura foi a componente longevidade do Índice de Desenvolvimento Humano – IDH, publicado pelo IBGE, que mede a expectativa de vida da população. No caso específico do município de Monjolos o IDH-Longevidade 0,65 é inferior ao de outros municípios do mesmo porte como Cedro do Abaeté com 0,814 e Biquinhas com 0,792. Outro indicador utilizado foi o componente renda do IDH, que no caso do município Monjolos é de 0,584, também deixa a desejar, se comparado com o dos municípios de Cedro do Abaeté com 0,633 e Biquinhas com 0,637. 

Quanto à saúde da população, as informações obtidas junto Secretária Municipal de Saúde, indicam um razoável número de internações e atendimentos hospitalares devido a doenças infectocontagiosas de veiculação hídrica e reflete a vulnerável situação sanitária local, consequência da precariedade dos serviços públicos de saneamento básico. 

4       OBJETIVOS E METAS

Visando a oferta de serviços públicos de qualidade, foram estabelecidas as seguintes metas: 

•
Garantir o abastecimento de água a 100 % da população da sede do municipal pelos próximos 30 anos;

•
Implantar imediatamente os serviços de proteção dos mananciais e do lençol freático.

•
Buscar parcerias e investimento a médio prazo para implantação do sistema de esgotamento sanitário em toda sede municipal e do distrito de Rodeador, com instalação de redes coletoras e unidade de tratamento de esgoto.

•
Implantar a médio prazo sistema de coleta seletiva na sede municipal e nos Distrito de Rodeador e as Comunidades de Quebra Pé, Mangabeiras e Tamboril.

•
Adquirir a médio prazo dois caminhões de lixo, uma para atender a sede municipal e outra para fazer as coletas nos distritos .

•
Elaborar e executar projetos de escoamento do esgoto Pluvial nas rua do centro da sede municipal.

5      PROGRAMAS, PROJETOS E AÇÕES

De forma a atingir as metas estabelecidas, propõe-se a elaboração de projetos visando à adequação ou implantação dos sistemas existentes, compreendendo:


-   Sistemas de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário:

•
Avaliação da situação atual quanto ao dimensionamento e funcionamento das unidades, identificando e quantificando os problemas encontrados;

•
Proposição de soluções adequadas às metas estabelecidas;


-   Proteção e conservação de Mananciais

•
Definição de mananciais para fins de abastecimento de água visando futuras expansões;

•
Elaboração de plano de proteção de nascentes e das margens dos mananciais; 

                      - Aumento da capacidade de reservação de água para distribuição.

6      MECANISMOS DE AVALIAÇÃO SISTEMÁTICA

Prevê-se a avaliação sistemática dos programas, projetos e ações propostos, consubstanciada na elaboração de relatórios periódicos que meçam a sua eficiência e eficácia ao longo do tempo, estruturando-se e implantando-se os seguintes indicadores:

-
Frequência de análise da qualidade da água

Objetivo: atender aos padrões de potabilidade do Ministério da Saúde no aspecto de frequência de análise da água distribuída;

-
Qualidade físico-química da água distribuída

Objetivo: mostrar a qualidade físico-química da água distribuída ao usuário do sistema de abastecimento em cada ponto de coleta do município;

-
Qualidade microbiológica da água distribuída

Objetivo: mostrar a qualidade microbiológica da água distribuída ao usuário do sistema de abastecimento de água do município;

-
Índice de perdas do sistema

Objetivo: mostrar o índice de perdas do sistema de abastecimento de água do município;

      - Atendimento a solicitações de serviços

Objetivo: mostrar o percentual de serviços de água e esgoto atendidos fora do prazo previamente estabelecido.

      - Análise da qualidade da água dos mananciais

Objetivo: mostrar o nível de sólidos em suspensão, quantidade de produtos remanescentes da utilização de agrotóxicos e remanescentes da atividade industrial ou mineradora presentes na água e quantidade de matéria orgânica.

INTERAÇÕES RELEVANTES COM OUTROS INSTRUMENTOS

7.1 Legislações Pertinentes.  

Preza-se pelo cumprimento das Leis Ambientais em consonância ao Plano Municipal de Saneamento, principalmente o que rege a Política Nacional de Recursos Hídricos, enfatizando:

 “a necessidade de assegurar à atual e às gerações futuras a necessária disponibilidade de água, em padrões de qualidade adequados aos respectivos usos; utilização racional e integrada dos recursos hídricos e a prevenção e defesa contra eventos hidrológicos críticos de origem natural ou decorrentes do uso inadequado dos recursos naturais.”

7.2- Comitê de manejo de bacias hidrográfica

As ações do presente Plano Municipal de Saneamento estão em consonância com os planos de manejo dos comitês de Bacias Hidrográficas locais; garantindo a utilização racional e sustentável dos recursos hídricos disponíveis.

Deverá ser constituído grupo de trabalho para acompanhar os estudos existentes e promover a compatibilização deste Plano Municipal de Saneamento com planos de manejo dos comitês das bacias hidrográficas, sempre que houver revisão de um e de outro.

7.3 Plano Diretor de Desenvolvimento do Município

Como não existe Plano Diretor, é de extrema relevância a observação das seguintes diretrizes nas ações do executivo municipal para o alcance dos objetivos deste Plano:

•
Coibir a ocupação desordenada das bacias que cortam o município por loteamentos clandestinos, granjeiros, mineradoras ou indústrias, evitando-se, dessa forma, o lançamento de efluentes diretamente nos mananciais;

•
Considerar a disponibilidade ou facilidade de implantação dos serviços de saneamento ao elaborar projetos urbanísticos;

•
Coibir a construção de imóveis clandestinos nas proximidades das margens dos mananciais que cortam a cidade, de modo a permitir a construção futura de interceptores de esgotos;

Quando da elaboração do Plano Diretor de Desenvolvimento do município, este deverá considerar o conteúdo do presente Plano de Saneamento. Caso sejam necessárias mudanças neste Plano, deverá ser consultada a operadora dos serviços de água e esgotamento sanitário.

8      REVISÕES

Este Plano Municipal de Saneamento deverá ser revisado no prazo máximo de 05 anos ou sempre que se fizer necessário.
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